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Palavras em Fúria: imagens de 
resistência e rebeldia femininas na 

literatura dos séculos XX e XXI

Apresentação

Na iconografia, dos últimos 120 anos, são frequentes as figuras fe-
mininas que encarnaram o anúncio de rebeliões, movimentos de 
resistência, lutas políticas e demandas por justiça. De Lilia Brik que, 

nas propagandas da Revolução Russa, reivindica o poder popular e a cria-
ção de mais livros; passando por Rosa Luxemburgo representando o levante 
espartaquista, Angela Davis à frente do movimento Black Power, e as Mães 
e Avós da Praça de Maio na Argentina; chegando às estudantes nas manifes-
tações pela educação no Chile e no Brasil e à atuação da socióloga Marielle 
Franco nas periferias cariocas, cujo assassinato provoca indignação e clamor 
por respostas. Tais vozes ecoam a tantas outras espalhadas geográfica e histo-
ricamente que – muitas vezes de forma anônima – operam na micropolítica 
do cotidiano.

Na literatura, o gesto feminino também aparece como uma postura 
irruptiva no tecido do tempo e da norma. Procurando mapear as atuais 
pesquisas e debates em torno dessa potência singular, o presente dossiê 
- dividido entre os números 106 e 107 da Revista Letras - reúne uma série 
composta por artigos, traduções e resenhas na qual são exibidas as mais 
diversas encarnações dessa força revoltosa nas artes e na política. 

A seção “Agência e potência femininas na tradução” acolhe o gesto 
de contestação do sistema literário patriarcal e apresenta uma genealogia de 
vozes como afirmação da agência e potência femininas, como a catalã Maria-
Mercè Marçal, as russas Marina Tsvetáieva, Sofia Parnók e Elena Guro, as 
polonesas Anna Świrszczyńska e Irena Klepfisz, e a italiana Maria Grazia 
Calandrone. A essas vozes, na seção “O ímpeto das palavras desde a América 
Latina”, juntam-se as das escritoras que do nosso continente produziram uma 
obra de choque, como  Alejandra Pizarnik, Cecilia Vicuña, Diamela Eltit, ou 
a espanhola María Teresa León no seu exílio argentino. 

Encarnações femininas da rebeldia são rememoradas na seção “Bruxas, 
ninfas e outras heréticas” e atravessam os textos de Sara Uribe, Patrícia Galvão 
e Guimarães Rosa, dentre outras. Nesses artigos, mostra-se como nenhum 
projeto de vanguarda ou emancipação contemporânea pôde ser formalizado 
sem essas figuras, que remetem e renovam imagens ainda mais antigas, origens 
do próprio sentimento de rebelião, tais como a Liberdade revolucionária, 
Antígona ou as divindades iradas presentes no panteão indo-asiático.



Já no Brasil contemporâneo, essas forças de justiça feminina – familiares 
às divindades primordiais, ctônicas e estrangeiras conhecidas como Erínias 
na cultura clássica mediterrânea – adquirem formas específicas, mobilizando 
gestos e vozes na elaboração de novas estratégias contra a discriminação racial 
e a violência feminicida, tal como sugerem os artigos da seção “Fúrias contra 
o racismo”, em que são analisadas as batalhas das poetas do Slam, as obras 
narrativas Cristiane Sobral e a resenha sobre Djamila Ribeiro.

Finalmente, o corpo feminino e também a dissidência sexual são 
colocados em cena na seção “Corpos dissidentes, reflexões sobre gênero”, 
que reúne ensaios sobre a obra de Marina Carr, Virginia Woolf, Heloneida 
Studart, Simone de Beauvoir, Adrienne Rich, Judith Butler e Nita Clímaco.

O dossiê conseguiu reunir 27 textos, que dialogam de uma forma 
extraordinariamente rica com essas imagens de resistência, em seus mais 
diversos aspectos, presentes na poesia, prosa e teatro dos séculos XX e XXI.
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